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Dedicatória 


			À D. Adelaide, minha professora de Português da 5ª à 7ª série, que me ensinou a tomar o gosto pela gramática e ortografia. Devo minha escolha profissional às suas aulas de conjugação verbal, análise sintática e morfológica. Este livro é fruto de seu trabalho dedicado e exigente, ao qual sou eternamente grato. 


			Ao Alan, “um dos” amigos que serviram de inspiração para os personagens desta história, mas “o” amigo que permanece comigo até hoje. O irmão que nasceu em outra família, cuja amizade é o melhor presente que recebi na vida. 


			Aos meus pais, meu porto seguro, minha razão de viver. Sem eles, eu nada seria e tudo o que disser, será pouco. 


			A Marcos Rey, um dos grandes autores nacionais e minha principal fonte de inspiração dessa história.


		




		

			Introdução


			Oi, turma. Quem fala... ou melhor... quem escreve é o Eduardo, autor deste livro. Mas isso você já sabe (ou deveria saber, afinal, meu nome está na capa do livro. (risos). Antes de começar a história, gostaria de contextualizar esta obra: ela começou no distante ano de 1984, quando eu cursava a sétima série de primeiro grau e tinha lá meus 12 para 13 anos.


			Sempre gostei de Língua Portuguesa e escrevia redações que ocupavam três, quatro páginas de caderno universitário, enquanto os outros alunos lutavam para conseguir o mínimo de 20 linhas exigidas pela professora. Por conta disso, certa vez, Dona Adelaide perguntou, despretensiosamente: “Você já pensou em escrever um livro?”


			Claro que uma pergunta dessas para um garoto de 12 anos não tinha o mínimo objetivo de gerar algo imediato. Era uma ideia para ser trabalhada no futuro profissional. De repente, poderia estar ali um futuro escritor..., mas eu comprei a brincadeira e, num dia de ociosidade, peguei um caderno velho e comecei a rabiscar uma história, baseada em alguns livros que tinha lido da consagrada série Vaga-Lume (Editora Ática).


			No mesmo dia, terminei a história. Sim, é verdade: escrevi a trama original em apenas uma tarde! Claro que era uma história bem mais simples (boba, na verdade) na qual os personagens eram eu mesmo e meus colegas de classe vivendo uma aventura digna de um filme da Sessão da Tarde, com direito à narração: “Essa turminha do barulho vai viver incríveis aventuras...” 


			Recortei algumas folhas de sulfite no tamanho de um livro padrão e datilografei o texto (sim, ainda não existia computador e eu usava mesmo uma máquina de escrever portátil). Eu mesmo desenhei a capa, em papel canson A4, dobrada ao meio e encapada com papel contact transparente. Trabalho bem primário (que eu achava profissionalíssimo, quase digno de um prêmio literário), mas era minha obra-prima: meu primeiro livro!


			Os anos se passaram, gostei da brincadeira e fui escrevendo outras histórias, sempre com a mesma premissa: eu e meus amigos seríamos os personagens e narraria coisas do meu cotidiano, com uma pitada de humor e outra de fantasia. Escrevi mais três livros além desse primeiro. Nunca, porém, tive a pretensão de publicá-los — eu tenho senso de ridículo e sabia como aquilo era ruim. Não tanto pela estrutura do texto que, modéstia à parte, eu dominava bem, apesar da pouca idade, mas pelo conteúdo, que eu tinha consciência não ter qualquer valor literário. 


			Um belo dia, resolvi escrever um livro sério: personagens criados exclusivamente para a obra e uma trama mais “vendável”. Esse, sim, tive o interesse em publicar e até participei de um concurso de literatura promovido por uma empresa alimentícia para escolha de novos autores. Gastei uma minifortuna mandando várias cópias do livro (que tinha mais de 100 páginas), uma para cada jurado do concurso. Nunca nem soube quem foi o vencedor, mas guardei o original numa gaveta e ali deixei, na esperança de “um dia, talvez, quem sabe” publicá-lo. 


			Formei-me em jornalismo e minha paixão pela escrita se consolidou nos textos que venho escrevendo para várias revistas. Além disso, já criei blogs e acabei me tornando responsável por um informativo católico da comunidade Sagrado Coração de Jesus, à qual sou frequentador. Foi graças a esse informativo que, em 2017, quando a comunidade completou seus 40 anos, tive a oportunidade de escrever sobre a história de sua fundação desde a origem até os dias de hoje. 


			O plano original era uma edição especial do informativo (que tem 12 páginas), mas acabou se tornando o livro Do Coração de Jesus Jorrou uma Bica, publicado de forma independente e em tiragem limitada, apenas para a comemoração do aniversário da igreja. Mas foi o suficiente para reacender a vontade de ter os outros livros também publicados. Porém eu sabia: eles precisavam de uma recauchutada, um texto mais apurado, uma história mais trabalhada. 


			De uma conversa informal com o amigo Edson Rossatto, comentei sobre o projeto e recebi total apoio dele. No mesmo dia, comecei a trabalhar e aqui está o resultado, 37 anos depois de sua criação. Acho que uma gestação nunca durou tanto tempo, mas estou feliz em poder apresentar meu primeiro livro profissionalmente — mesmo que agora ele seja o segundo.


			De tudo isso, fica uma lição: as coisas têm um tempo certo para acontecer e, se não aconteceram antes, é porque ainda não era a hora. Espero que vocês gostem desta “turminha do barulho vivendo incríveis aventuras” tanto quanto eu me diverti escrevendo-as — duas vezes! Por uma questão de nostalgia, fiz questão de manter alguns detalhes da época em que escrevi o livro (começo dos anos 1980), mas não se preocupe: tudo está devidamente contextualizado em notas de rodapé.


			Contudo os nomes dos personagens foram mudados. Afinal, hoje em dia, tudo gera processo e, como ainda estou começando minha carreira literária, não quero já iniciá-la tendo que pagar direitos de uso de imagens para gente com as quais nem tenho mais contato. 


			Agora chega de papo furado e vamos à história!


			Boa leitura!


		




		

			
I


			Edgar chegou em casa eufórico depois da aula. Procurou a mãe na cozinha e, como não a encontrou, foi logo gritando: 


			— Mãe!!! Ô, Mãe!!! Cadê a senhora?


			— Tô aqui, menino! Para de fazer escândalo, senão a vizinhança vai pensar que estou cometendo um infanticídio! Estava na varanda, passando roupa! O que aconteceu?


			— Ah, a senhora nem imagina? 


			— E eu lá tenho bola de cristal pra ficar adivinhando as coisas? Diz aí, como foi a prova de hoje? Era hoje que você tinha prova, não era? 


			— Sim, sim... Tinha prova de História. Daquelas bem difíceis. A senhora sabe que eu detesto História, né? A professora é exigente, não gosta de respostas curtas, quer que a gente escreva um Tratado de Tordesilhas1 a cada questão... é uma tensão só cada vez que tem prova dela... Todo mundo fica apreensivo e... 


			— Aí, quem está ficando apreensiva sou eu com tanta enrolação! — reclamou Dona Odete, agitando os braços. — Conta logo o que aconteceu! Você não foi bem, né? Pode falar... 


			— Pelo contrário, mãe! Conforme a gente entregava a prova, a professora já corrigia na hora e eu tirei 10!! Não é o máximo? 


			— Pelo pouco que eu entendo, 10 é o máximo mesmo... tem nota maior? 


			— Não, mãe, não foi isso que eu quis dizer — disse Edgar, desdenhando a mãe. — Eu disse “não é o máximo?”, querendo dizer se não foi show de bola? 


			— Mas, afinal, você teve prova de História ou exame de Educação Física? Que bola é essa, menino? — questionou a mãe, cada vez mais confusa com as gírias do filho. 


			— Ah, deixa pra lá... eu queria pedir uma coisa: como estudei bastante e tirei essa boa nota, que tal comemorar com um gibizinho2, hein? Acabo de passar na Banca do Sérgio e vi que saiu a edição deste mês de Heróis da TV3. 


			Dona Odete foi para o quarto bufando. Não tinha criado o filho para ser tão interesseiro. Mas, ao mesmo tempo, reconheceu o esforço dele, que passou horas estudando e decorando datas e achou que merecia um prêmio. 


			— Tá bem — disse ela, voltando com uma nota de cinco mil.4 — Você fez por merecer. Mas fique bem claro que isso é um prêmio pelo seu esforço, mas estudar é sua obrigação. 


			— Claro, mãe! Eu sei disso! — disse o garoto, dando-lhe um beijo na bochecha. — Vou até a banca buscar a revista... daí já aproveito e dou uma olhada naquela casa em demolição lá na esquina. 


			— Ei, ei, ei! Volte aqui! — disse Dona Odete, em tom preocupado. — Que história é essa de ir lá pra casa em demolição? Eu já não disse que é perigoso criança ficar brincando por lá? Aquela casa está condenada e pode cair alguma viga de madeira, alguma parede... o que o senhor vai fazer lá? 


			— Cai nada, não, mãe! — justificou ele. — Eu vinha voltando da escola com o Aldo, a Valdete, a Sônia e a Karen e vimos uma luz lá dentro. 


			— Luz acesa, em plena luz do dia? E na casa que vai ser demolida? Ainda tem eletricidade lá? — interrompeu Dona Odete, estranhando.


			— Pois é, mãe... também achei estranho — continuou Edgar —, mas não era uma luz muito forte e sombras tremulavam na janela. Parecia luz de vela. 


			— Hum... — resmungou a mãe. 


			— Daí a gente ouviu umas vozes. — prosseguiu. — Parecia alguém gritando, mas não deu para ouvir direito por causa da distância. Ficamos observando e, de repente, apareceu um sujeito mascarado na janela. Daí, saímos correndo. 


			Dona Odete ouvia aquele relato com uma expressão cada vez mais assustada e desconfiada. Quando Edgar terminou, ela já foi logo dizendo: 


			— Pois agora tem mais um motivo para eu não querer você indo xeretar por lá. Além do perigo de desabamento, ainda tem gente mascarada circulando? Que coisa mais misteriosa! 


			— Pois é... eu fiquei bem curioso. 


			— Trate de ir comprar sua revista e voltar direto para casa. Deixe que a Polícia resolva esse problema. 


			— E como a Polícia vai resolver se eles nem sabem o que aconteceu, mãe? — retrucou o garoto.


			— Isso não é da sua conta! Agora vá buscar sua revista — finalizou ela, irredutível.


			— Claro — pensou Edgar —, mas abandono meus super-heróis se não descobrir tudo isso.


			


			

				

					1	O Tratado de Tordesilhas foi um acordo entre Portugal e Espanha na época da colonização, que dividia o Brasil em capitanias hereditárias, onde cada país tinha a sua posse. 


				


				

					2	Gibi era o nome de uma famosa revista em quadrinhos publicada no Brasil de 1939 a 1950, que teve surpreendentes 1739 edições. Foi um dos títulos pioneiros de quadrinhos no Brasil e a palavra, que originalmente significa “moleque, menino negro”, se tornou sinônimo de revista em quadrinhos. 


				


				

					3	Heróis da TV foi uma revista mensal publicada pela Editora Abril que teve várias versões entre 1972 e 2003. A mais famosa e duradoura trazia histórias dos super-heróis Marvel e durou de 1979 a 1988, com 112 edições.


				


				

					4	No final da década de 1980, época em que se passa essa história, o dinheiro vigente era o Cruzeiro, com inflação galopante e vários zeros a mais nos valores.


				


			


		




		

			
II


			No dia seguinte, na aula, a turma estava bem agitada. Dona Rosa, a professora de Geografia, uma senhora esguia e com cabelo amarrado em coque, bem à moda antiga, tentava, em vão, fazer os alunos prestarem atenção no mapa pendurado na lousa, enquanto batia com sua varinha sobre o local onde estava a Argentina. 


			— Gente, como se chama essa capital? Ninguém lembra?


			Tempo perdido. Enquanto a “turma do fundão” fazia sua tradicional bagunça, nem aí para as explicações da professora, o pessoal da frente, geralmente mais aplicado nos estudos, demonstrava total desinteresse: Valdete, uma garota evangélica que estava sempre de saia longa até os pés e cabelo comprido, amarrado num enorme rabo de cavalo, cochichava com Sônia, a mais baixinha do grupo, sobre os acontecimentos do dia anterior. Aldo, um garoto gordinho que sempre era ignorado pelos colegas na hora de formar time de futebol na aula de Educação Física, mostrava à Marcelina um recorte do jornal do dia, que falava sobre uma criança desaparecida nas imediações. A garota até tentava ler, mas por conta dos seus óculos fundo de garrafa, tinha certa dificuldade para enxergar de longe aquelas letrinhas miúdas. Até Karen, que era a mais quieta da turma e que fazia todos os meninos suspirarem por conta dos longos cabelos loiros e os olhos amendoados, tentava acompanhar as conversas, ora interagindo com um, ora com outro. 


			Edgar tentou passar um bilhete para Marcelina, mas esta fingia não ver o colega, porque percebeu a professora se aproximando, com cara de poucos amigos.


			— Parece que o papo aqui está mais interessante que minhas capitais, né, senhor Edgar? — disse Dona Rosa, interceptando o bilhete. 


			— Não, p’sora5! É que... é... — disse, gaguejando, enquanto a professora lia o que estava escrito no papel. 


			— Bom saber que vocês vão se encontrar na casa da Marcelina hoje depois da aula. Assim, já podem se preparar para a chamada oral que farei amanhã, com todas as capitais da América do Sul na ponta da língua. 


			— Ah, pro-fes-so-ra! — reclamaram os alunos em coro, enfatizando cada sílaba. Em vão. A mestra, cansada de tentar atrair a atenção dos alunos, recolheu o mapa, pegou o giz e anotou na lousa, em letras gigantes: CHAMADA ORAL — AMANHÃ — CAPITAIS DA AMÉRICA DO SUL. E nem adiantava discutir. Dona Rosa não era nenhum carrasco, daqueles que judiam dos alunos, mas quando tomava uma decisão, era aquilo e pronto.
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